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APRESENTAÇÃO

O livro “Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais” é uma obra 
multidisciplinar que reúnes estudos científicos de pesquisadores de diversas partes do país 
sob o fio condutor da mídia e de suas relações na sociedade. Ao todo dezessete capítulos 
emprestam seu brilho a esta obra que tem tudo para ser referência nos estudos da mídia. 
Este primeiro volume aborda de forma categorizada os trabalhos conforme suas afinidades 
temáticas.

Como é de se esperar pela temática, o livro apresenta uma predominância de 
capítulos que dialogam de modo mais explícito com o jornalismo e suas práticas assim temos 
a abordagem do jornalismo em plataformas digitais, jornalismo de revista e sites de notícias. 
A publicidade é também uma área central na obra e aqui temos estudos que abrangem 
comportamento do consumidor, campanha publicitária e publicidade comportamental.

Num eixo tangente às mídias o livro dialoga bem com áreas importantes das 
ciências humanas e sociais, como as interfaces tecnológicas nos estudos de games, 
seja nas transformações comunicacionais contemporâneas, seja enquanto jogos digitais 
acionados por smartphones ou na trilha sonora dos games. Também merece destaque o 
debate sobre o desejo social do consumo, a análise do discurso presidencial sob o espectro 
do negacionismo, bem como outros estudos que perpassam por campos complexos e 
múltiplos como direitos humanos, educação, filosofia e cultura.

O objetivo central do livro é demonstrar como é amplamente possível a partir de um 
tema interdisciplinar reunir pesquisadores dos mais diversos matizes capazes de produzir 
sentidos que dialogam entre si e que ampliar o alcance de um debate tão caro ao nosso 
tempo como a temporalidade e os processos sociais que emergem das mídias e que foram 
catapultados ao plano máximo com o advento da pandemia do Coronavírus.

A humanidade nunca esteve tão conectada e a sociedade em rede nunca foi tão real. 
O ciberespaço se maqueia de simulacro e realidade conforme a nuance que lhe é dada 
pelo fluxo cibercultural do conteúdo compartilhado. As relações econômicas, políticas e 
sociais se imbricaram de tal forma que é impossível dizer quanto um conteúdo é comercial, 
de entretenimento, de engajamento ou instrucional. Não sabemos a medida potencial dos 
meios que nos cercam.

Deste modo a obra Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
pesquisadores que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Esperamos que nestes tempos sombrios onde a intolerância 
e a polarização insistem em minar o senso crítico, que esta obra possa servir de luz para 
pavimentar o sólido conhecimento acerca das mídias que aqui se constrói e se consolida.

Miguel Rodrigues Netto
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RESUMO: Considerando pressupostos sobre 
identidade cultural (Hall, 2006) e sobre o homem 
em crise de identidade (Badinter, 1993) o 
presente artigo observa que o sujeito feminino e 
outras identidades de gênero avançaram sobre 
espaços historicamente masculinos, causando 
descentramento desses sujeitos, que perdem 
parte de suas referências. Na busca pela 
masculinidade perdida tentam se reafirmar como 
homem em práticas associadas à virilidade, como 
o sexo, esportes radicais ou mesmo em atos de 
violência física. O artigo defende que este sujeito 
é transformado em nicho do mercado editoria 
para a revista Men’s Health e que, apesar da 
revista destacar seu público alvo como homens 
em buscar de “bem estar, saúde e estilo”, a 
investigação mostra que o propósito do periódico 
é fidelizá-los como leitores ao satisfazer seus 
desejos latentes, sem intenção de superar suas 
questões de identidade. Desta forma, mantém 
uma audiência mais fidelizada, com objetivo de 
fortalecer seu espaço no mercado editorial e 
dificultar a entrada de concorrentes, conforme 

os conceitos Vallério Brittos (2004). O artigo 
chega a essa conclusão realizando uma análise 
de conteúdo categorial sobre as capas da Men’s 
Health do Brasil e de Portugal, observando 
diferenças sutis entre os dois países. 
PALAVRAS-CHAVE: Revista; Mercado; Gênero; 
Masculino; Identidade; Men’s Health.

ABSTRACT: Considering assumptions about 
cultural identity (Hall, 2006) and about the man 
in crisis of identity (Badinter, 1993) this article 
observes that the female subject and other gender 
identities have advanced over historically male 
spaces, causing the decentralization of these 
subjects, who lose part of your references. In the 
search for lost maculinities they try to reaffirm 
themselves as a man in practices associated 
with virility, such as sex, extreme sports or even 
in acts of physical violence. The article argues 
that this subject is transformed into an editorial 
market niche for Men’s Health magazine and 
that, despite the magazine highlighting its target 
audience as men in search of “well-being, health 
and style”, the investigation shows that the 
purpose of the journal it is to make them loyal 
as readers by satisfying their latent desires, with 
no intention of overcoming their identity issues. 
In this way, it maintains a more loyal audience, 
with the objective of strengthening its space in 
the publishing market and making it difficult for 
competitors to enter, according to the concepts 
Vallerio Brittos (2004). The article reaches 
this conclusion by conducting an analysis of 
categorical content on the covers of Men’s 
Health do Brasil and Portugal, observing subtle 
differences between the two countries.
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1 | 	INTRODUÇÃO
As mudanças sociais ocorridas nas últimas décadas, por vezes classificadas como 

transição à pós-modernidade, e acentuadas pelo processo de globalização econômica, 
social e cultural e continuam a modificar as formas de se compor as identidades culturais, 
constituídas cada vez mais fragmentadas e tornando-as menos fixas, deslocando-as de 
seus antigos quadros de referência (HALL, 2006, p. 9). Para o autor, as identidades na 
contemporaneidade estão em crise. Entre elas, a masculinidade, que seria uma “categoria 
que serve a uma cadeia de identificações e comportamentos” (NOLASCO, 1995, p. 25). 
Um dos principais motivos, dentro deste processo descrito, seria o deslocamento das 
representações do feminino e da homossexualidade, que conquistaram mais espaço em 
relação à hegemonia masculina1 e pontos de referência antes dedicados ao homem, como 
o provimento do lar e postos de chefias no mercado e trabalho. A secção dos homens 
mais suscetíveis a estas mudanças2 estaria perdendo o sentido de “ser homem”, não se 
reconhecendo totalmente nas antigas formas de ser masculino, e buscando as velhas e 
novas representações para que restabeleça a sensação de completude da identidade 
masculina. Nesta busca, o homem deslocado do centro estaria disposto a renegociar 
espaços, mas, sua “obrigação” sociocultural de ser macho o lança a hábitos e estilos de 
vida que sugerem o que é ser homem: virilidade, sexualidade ativa e a hegemonia entre os 
gêneros, muitas vezes podendo exercer de forma exacerbada (BADINTER, 1993. p 146).  

Estas características podem aparecer em menor ou maior grau ente os sujeitos, 
mas refletem um agrupamento sociocultural de consumo, que foi percebido pelo mercado 
editorial como um novo nicho a ser conquistado na estratégia de segmentação dos 
públicos. O Grupo Abril, o terceiro maior grupo multimídia do país3, que liderava o oligopólio 
das revistas impressas no Brasil, buscou este novo mercado com a publicação da revista 
Men’s Health, com a primeira circulação em maio de 2006, mas parou de ser produzida 
em dezembro de 2015. Em Portugal, a revista circula desde 2001, editada pela empresa 
Motopress Lisboa e, desde 2017, pela Global Mídia Group, um conglomerado multimídia 
do país.

O presente artigo tem o objetivo de mostrar que a marca editada no Brasil e em 
Portugal tem a mesma finalidade de alcançar especificamente o chamado homem em crise 
de identidade, em vez da proposta editorial do título: de homens despojados, que buscam 

1 Padrão hegemônico de gênero e etnia sugerido pelos meios de comunicação social seria o de homem branco, ociden-
tal, heterossexual. (Ribeiro e Siqueira, 2005).
2  Autores como Nestor Canclini (2008) defendem que os efeitos da globalização cultural afetariam em maior grau as 
sociedades atingidas pelos fluxos culturais globalizantes, seja através de imigrações ou dos meios de comunicação, as 
quais seriam normalmente urbanas e integradas nos processos históricos de desenvolvimento do capitalismo. 
3  FADUL, Anamaria: A internacionalização dos grupos de mídia no Brasil nos anos 90. In: Comunicação e Sociedade, 
n 29, p. 72. Umesp, São Bernardo-SP. 1998.
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por saúde e qualidade de vida. O objetivo das empresas é manter uma audiência mais 
cativa e abrangente possível.

A investigação utilizou análise exploratória com técnica da análise de conteúdo 
categorial com cinco capas da revista (para cada país) para quantificar a frequência e o 
valor como notícia a cada uma das categorias: sexo, saúde, culinária/alimentação, estilo 
de vida, esporte radical, moda, atitude, corpo. O peso do valor-notícia foi mensurado pela 
localização da chamada na capa, sendo por sua exposição: destaque principal (valor 
3), intermediário (valor 2) e secundário (valor 1). Scalzo (2013) cita que uma boa revista 
precisa ter uma capa que convença o leitor a levá-la para casa e, portanto, é nas capas que 
as revistas fazem o maior investimento simbólico para atrair e criar vínculo com o público. 
Os dados foram complementados por análise qualitativa dos textos para verificar nuances 
no investimento de sentidos nas chamadas.

A pesquisa conclui que Men’s Health busca criar vinculo com o homem em crise de 
identidade sem oferecer elementos que possam ajudá-los superar suas questões internas 
identitárias. Mas sim, alimenta seus anseios latentes para mantê-lo como leitor fiel e 
“dependente” de seu produto.  

2 | 	O HOMEM EM CRISE DE IDENTIDADE 
Os avanços dos papéis sociais de gênero e as diferentes sexualidades sobre 

papais hegemônicos do masculino descentrou-o de seu centro de referência. Para Hall 
(2006), esta situação de deslocamento, ou descentramento, gera uma crise de identidade 
para determinados grupos sociais (Hall, 2006, p. 9), principalmente aqueles que não 
mais conseguem se posicionar sobre esses papéis. Desta maneira, grupos de sujeitos 
do masculino estariam passando por uma profunda crise desta natureza, iniciada pela 
ascensão do feminino, entre outras causas que estão fragmentando e deslocando as 
formas de se conceber as identidades, como a globalização cultural. Segundo o autor, a 
identidade descentrada passa a buscar a estabilidade perdida. Para embasar, lembra Freud 
para destacar que a nossa identidade é formada por processos psíquicos de construção 
simbólica que ocorrem no subconsciente. Recorre a Lacan para acrescentar que a pessoa 
tende a fazer uma imagem de si através da relação com o outro, desde a infância, onde o 
sujeito passa a integrar sistemas de representações simbólicas, como a língua e a cultura, 
e neste crescimento compreende seus lugares na relação com os demais indivíduos e as 
cobranças para que ocupe essas posições. Porém, na pós-modernidade, as identidades 
culturais estão em constante transformação, o que pode ocasionar muito mais movimentos 
de deslocamentos, descentralidade, fragmentação das identidades. (Hall, 2006. p. 35 e 36).

Parte dos sujeitos masculinos nos dias atuais estaria em busca dessa completude, 
pois foram deslocados de suas referências. Como constrói sua identidade na relação 
com o outro, inconscientemente este incorre em determinadas práticas para que ele, em 
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comparação, seja visto por si e pelos outros como homem, mas cujas atitudes podem 
caracterizar o homem em crise de identidade. Teóricos da psicanálise já identificaram 
traços deste homem. Contardo Calligaris, em entrevista ao jornal Folha de São Paulo4, 
reafirma que o homem da pós-modernidade passa por uma crise de identidade por perder 
espaços tradicionais masculinos, como o provimento do lar. Na tentativa de se reposicionar, 
eles estariam buscando papéis ainda dominados pelos homens em que possam reafirmar 
a masculinidade, como a dedicação a esportes radicais, a ampliação das relações sexuais 
ou até apelando à violência física.

Elizabeth Badinter (1993) faz as mesmas afirmações e explica que isto ocorre porque 
a retirada do homem de seus locais de origem e a dificuldade deles em cumprirem os papeis 
masculinos hegemônicos “provocam angústias, dificuldades afetivas, medo do fracasso e 
comportamentos compensatórios potencialmente perigosos e destruidores” (BADINTER, 
1993. p 146). Perigosos porque a virilidade é papel repassado culturalmente ao homem e 
ele sente a necessidade de mostrá-la para tornar a ser visto e se ver como tal. Mas, para a 
autora, os homens, em sua maioria, estariam dispostos a ser mais gentis e participativos, 
ou seja, negociar com a ocupação dos papeis sociais. Porém, recebe pressões sociais para 
assumirem a masculinidade o que os levam a desempenhar outros papéis, que podem ser 
caracterizados com três palavras: guerra, competição e dominação. Agora, que encontram-
se descentrados, apelam principalmente à virilidade para se reposicionarem em relação a 
postos que estão sendo dominados pelo feminino e manter as bases onde ainda detém a 
hegemonia. 

Diante dos pressupostos, Badinter (1993) traçou características mais visíveis dos 
homens que estariam sobre esta crise de identidade. A maioria corrobora com as afirmações 
já descritas por Calligaris.

“É um homem desestruturado... Suas ideias são confusas, ele sente dificuldade 
de quando deve se fixar em um objetivo, fazer escolhas, reconhecer o que é 
bom para si e identificar suas próprias necessidades. Tudo se mistura dentro 
dele: o amor, a razão, os apetites sexuais e a simples necessidade de afeto” 
(BADINTER, 1993. p 154).

Em seguida, a autora enumera algumas características mais externas, de práticas 
comuns a este homem em crise.

“...os homens tentam compensar esta realidade estruturando-se a partir 
do exterior. Há os que se tornam formigas laboriosas, para nunca ter um 
momento livre. O olhar de admiração dos outros o sustenta e eles têm 
tendência a obedecer aos valores coletivos. Os sedutores, por sua vez, 
estruturam-se tendo numerosas relações sexuais. Outros, dedicado ao body 
building (construção do corpo). Através de uma construção corporal externa, 
compensa uma falha interna” (BADINTER, 1993. p 154).

Destas caracterizações podemos classificar o homem deslocado, ou em crise, como 

4  Entrevista ao jornal Folha de São Paulo, em 18 de março de 2009. Em: https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/
fq1803200908.htm. (visto em jeneiro de 2012).

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq1803200908.htm
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq1803200908.htm
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sendo uma pessoa que busca em algumas práticas mostrar virilidade para esconder a 
fragilidade que reina em seu interior: por não ocupar todos os postos em que pode se ver e 
ser visto como homem e se ver na obrigação ocupar os papéis do masculino por imposições 
sociais. Desta forma parte em busca do reconhecimento externo como macho, tentando se 
localizar em um ponto próximo ao ideal de homem que se fazia até algumas décadas, e 
satisfazer sua necessidade de inteireza da imagem que faz de si. Ele oscila entre não ser 
macho o bastante, mas podendo ser em excesso em sua busca ao seu ponto original antes 
dos deslocamentos. Assim, este homem pode ser visto se arriscando em esportes radicais 
ou outras situações perigosas, se entregando a diversas relações sexuais ou cultuando o 
corpo. Mas também pode ter interesses em estilo de vida, comportamento e até em moda 
ou culinária. Uma presa para a indústria cultural.

3 | 	O SIMBÓLICO COMO BARREIRA À ENTRADA DE CONCORRÊNCIA

3.1	 As funções das Indústrias Culturais
No campo da Economia Política da Comunicação as revistas são investigadas como 

uma das indústrias culturais5. Bolaño (2000) descreve a indústria cultural como cumpridora 
de funções específicas com objetivos para o desenvolvimento e realização do capital, 
além da própria manutenção do sistema capitalista. A primeira função assume a forma 
de publicidade, quando os meios de comunicação são utilizados para a realização do 
capital. Ou seja, as empresas pagam pelas audiências desses meios para suas mensagens 
chegarem até seus públicos. Mas essa forma também é assumida pelo Estado, com o 
mesmo objetivo de fazer o eleitor-cidadão (em vez do consumidor) “comprar” uma proposta 
de governo ou a ideologia a qual está associado. Nesse caso, segundo o autor, trata-se 
da forma propaganda. Essa forma não é monopolizada pelo Estado, pois outras forças 
políticas, incluindo as econômicas ou grupos oposicionistas e movimentos sociais tentam 
utilizar os meios de comunicação para defender seus pontos de vista. 

As Indústrias Culturais, já com o status de um grande setor de produção, distribuição 
e venda de cultura e de informação, assumem o papel de articuladoras entre capital/Estado/
esferas públicas e privada. Para esse fim, atuam, primeiramente, desempenhando duas 
funções já citadas acima (publicidade e propaganda). Más há uma terceira função a ser 
executada pelas indústrias culturais, que é cumprir as necessidades simbólicas, utilizando 
o termo de Bourdieu (2007), do público consumidor de cultura e informação. Essa terceira 
tarefa Bolaño (2000) classificou de função programa, cujo objetivo é fazer a mediação 
entre a publicidade e a propaganda com seus públicos. Mais que isso, essa função é 
fundamental para a diferenciação do próprio público, se posicionando como mediadora dos 

5  Conceito inicialmente estabelecido pela chamada Escola de Frankfurt para definir o caráter industrial com a qual os 
media estariam atuando para transformar a alta cultura, emancipadora, em produtos de menor qualidade mas capaz de 
disseminar a ideologia capitalista e dificultar postura mais crítica na sociedade.
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capitais concorrenciais e de seus públicos, e na disputa da própria Indústria Cultural com 
seus concorrentes.

Por meio dessa função, as indústrias culturais investem valor simbólico aos 
produtos culturais. Além da aparência física e uso prático do produto, ele vem revestido 
de significações que são “[...] determinantes para a decisão de compra dos indivíduos” 
(BOLAÑO, 2000, p.204). As Indústrias Culturais investem recursos no objetivo de reduzir 
a aleatoriedade da realização desses produtos, pois os bens de natureza simbólica são de 
difícil determinação de sua eficácia de satisfação, pois atendem a necessidades subjetivas. 
“[...] Todo valor acrescentado depende da capacidade do programa para atrair atenção do 
público e, portanto, do seu valor simbólico” (p. 229). Acrescenta que a diferenciação dos 
produtos encontra-se principalmente no layout, na embalagem e “[...] outros elementos 
ligados às características técnicas e físicas do produto” (p. 229). No caso das revistas 
masculinas, esse investimento encontra-se principalmente nas capas, que nos conteúdos. 
Por esses motivos, são aplicados elementos que mobilizem o imaginário simbólico do leitor 
de forma a criarem um vínculo com estes. 

O que o capital faz é, em primeiro lugar, se apropriar do trabalho cultural para criar 
o efeito de empatia que transforma os sujeitos em audiência e, portanto, em objeto, e 
em seguida produzir os cortes, as classificações e as especificações que vão lhe permitir 
oferecer uma mercadoria diferenciada num mercado capitalista. (BOLAÑO, 2000, p. 230). 
Essa é mais uma tarefa da função de mediação, que também colabora para estratificar 
os públicos, destinando para cada um deles produtos específicos. Esse é o princípio de 
segmentação, uma estratégia de mercado que rompe com a proposta da comunicação 
de massas, com produtos estandardizados direcionados para uma média de público com 
objetivo de cooptar a maior parcela desse público. Para autores da Escola de Frankfurt, 
tais produtos são direcionados a uma massa homogênea de consumidores e que 
homogeneízam a sociedade. A segmentação dos produtos culturais tem o propósito de 
fornecer aos diversos grupos de consumidores ofertas diretamente associadas aos seus 
anseios práticos mas, principalmente, simbólicos. O objetivo é criar uma ligação mais tenaz 
entre produto e público que produziria dois resultados: garantir uma audiência/consumo 
mais fidelizada e entregar aos anunciantes um público de gostos mais específicos para 
seus produtos. Assim, a segmentação da cultura estratifica o consumidor para o mercado e 
abre caminhos para se ampliar a oferta de bens da comunicação, por parte das indústrias 
culturais, e de bens de consumo, pelo mercado em geral. As duas formas colaboram para 
ampliar a realização do capital e promover o avanço da mercantilização nas esferas pública 
e privada. 

Mas a comunicação massiva não desaparece, pois também otimiza seu poder de 
alcance. Para Bourdieu (2007), trata-se de uma dialética da uniformização e diferenciação, 
em que, nos mercados restritos, utiliza-se a lógica da distinção, enquanto nos mercados 
massivos se segue a estratégia da homogeneização. As indústrias culturais precisam saber 
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quando e como atuar com essa dialética, incluindo a indústria das revistas. Maria Celeste 
Mira (2001), lembrando Adorno e Horkheimer (1985), faz outra percepção dessa lógica. 
Observa que o mercado cria segmentos diferenciadores para, logo após, transformar estes 
em grupos estandardizados, criando uma “[...] pseudo-individuação.” (MIRA, 2001, p.10). 
Por exemplo, os homens modernos ou as mulheres maduras. Dessa forma, torna-se mais 
fácil para a indústria classificar seu público, principalmente, frente a incapacidade atual de 
se criar objetos de distinção em larga escala para padrões extremos de personalização. As 
lógicas do grande mercado ainda não suportam a chamada personificação do consumo.

3.2	 Barreiras à entrada de concorrência
A conformação do mercado de bens culturais está cada vez mais caracterizada pela 

presença de oligopólios, uma das principais características do capitalismo contemporâneo. 
Estes poucos, mas poderosos agrupamentos, são formados por empresas que se expandem 
sobre o mercado: diversificando suas atividades e produtos para conquistarem à maior fatia 
no espectro do consumo, se juntam em conglomerados para aumentar seus domínios, 
sempre com o objetivo de expandir ao máximo as fontes de rentabilidade ou mesmo 
para reduzir os espaços para outras empresas. Sob este ponto de vista, os oligopólios 
apresentam-se como uma estratégia sobre um dos princípios básicos do capitalismo, que 
é a concorrência.

A atuação de um grupo líder de mercado consiste em criar barreiras à entrada de 
seus concorrentes. Entende-se como barreiras à entrada os mecanismos e estratégias que 
dificultam o surgimento no mercado de novas forças concorrentes capazes de desestabilizar 
a hegemonia dos grupos líderes. Desta forma, os oligopólios, por si só, podem ser vistos 
como uma estratégia que gera fortes barreiras à concorrência. Por exemplo, um grupo 
que abrange canais de TV, revistas, jornais líderes de audiência e ainda domina as redes 
de distribuição de impressos e outros recursos operacionais produzem e mantém fortes 
barreiras à entrada. 

Apropriar-se da maior fatia do mercado (audiência) pressupõe ao grupo maior capital 
econômico e os benefícios que essa rentabilidade traz sobre as demais empresas que atuam 
no setor. Benefícios que possibilitam aporte de recursos a mais que seus concorrentes 
para aprimoramento técnico e logístico, além de gerar poder político-institucional (por meio 
da função propaganda), para pressionar as forças políticas em favor de seus interesses 
ideológicos e de mercado. Com base nesses pressupostos, Brittos (2006) classifica as 
barreiras à entrada em estético-produtivas e barreiras político-institucionais. As primeiras 
são ligadas à identificação que a companhia faz de si e seu produto, o modo como quer 
que ambos sejam reconhecidos no mercado o como o consumidor os reconhece. Por isto, 
é através dela que as empresas utilizam os mecanismos possíveis para que seus produtos 
sejam aceitos e fidelizados, atuando sobre a dimensão simbólica do mercado, em nosso 
caso, o mercado editorial. Portanto, para ter êxito, ela precisa atuar sobre o imaginário do 
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receptor. A indústria cultural precisa ter dados sobre as preferências de consumo de seu 
público para adequar seu produto de forma a corresponder às suas expectativas, fidelizar a 
audiência geral e segmentada e, assim, dificultar a entrada da concorrência. Pressupõem-
se que as empresas com maior audiência e, consequentemente, com maior atrativo para 
trocá-la com valor superior no mercado publicitário tenha capacidade de acumular mais 
capital financeiro que suas concorrentes e custear a manutenção de sua liderança técnico-
produtiva. 

As barreiras político-institucionais agem sobre a dimensão ideológica. A audiência 
e a capacidade influência das líderes do mercado da comunicação e informação atraem o 
interesse das instituições e de seus integrantes. Em relação aos governos, esta situação 
gera relações de troca já diversas vezes demonstradas em estudos, principalmente no 
âmbito da Economia Política da Comunicação.

Portanto, a revista Men’s Health é uma estratégia de mercado para alcançar e 
fidelizar um determinado tipo de público que, de acordo com as hipóteses desta pesquisa, 
seria o homem em crise de identidade e em busca de “soluções” (grifo nosso) para suas 
necessidades de apresentarem-se aos outros e identificarem a si com os padrões do 
masculino até então estruturados.

4 | 	CAPITAL E COMUNICAÇÃO

4.1	 Grupo Abril SA e Global Media Group
O Grupo Abril nasce em 1950, já em uma proposta internacional de fluxo externo, 

ao reproduzir a revista Pato Donald, da norte-americana Walt Disney. Em 2003, seis entre 
os dez maiores conglomerados de mídia do planeta tinham parcerias com o grupo local. De 
acordo com informações da empresa6, o Grupo Abril é um dos maiores e mais influentes 
grupos de comunicação e educação da América Latina. As empresas são controladas pela 
Abrilpar, holding da família Civita, que atua sobre a Abril S.A. (Mídia, Gráfica, Logística e 
Distribuição e Serviços). A Abril Mídia é composta da Editora Abril, MTV, Abril Mídia Digital, 
Elemídia, Alphabase e Casa Cor. Segundo a publicação institucional, é a maior empresa 
de comunicação segmentada do Brasil. A Editora Abril publicou 54 títulos em 2010 e é líder 
em 22 dos 26 segmentos em que atua. Suas publicações tiveram ao longo do ano uma 
circulação de 196 milhões de exemplares, em um universo de quase 27 milhões de leitores 
e 4,4 milhões de assinaturas.

O Global Media Group é um dos maiores grupos de mídia em Portugal, com empresas 
nas áreas de impressos, rádio e internet. As principais marcas do grupo são: a Rádio TSF e 
jornais impressos centenários, como o Diário de Notícias e o Jornal de Notícias, e o jornal 
desportivo O Jogo. Mantém também a marca digital de informação econômica, Dinheiro 

6  Disponível em: http://www.grupoabril.com.br/institucional/perfil.shtml
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Vivo. Na área de revistas o grupo possui a Volta ao Mundo e a Men’s Health, de venda 
autônoma. As revistas Notícias Magazine e a Evasões são distribuídas pelos jornais do 
grupo. Na área da fotografia, vídeo e conteúdos multimédia o grupo mantém a Global 
Imagens. O Global Media Group atua também na área de serviços por meios digitais, com 
os sites Ocasiao.pt, Descontocasiao.pt, Ligaeganha.pt e Lojadojornal.pt.

4.2	 Men´s Health
A Men’s Heath é uma revista norte-americana de circulação mensal, criada em 1987. 

Ela pertence ao grupo ao Grupo Rodale Inc. publicada em mais de 60 países. Seu conteúdo 
editorial é voltado “ao estilo de vida, que trata de forma prática e objetiva dos temas para 
o bem-estar do homem moderno como: saúde, fitness, nutrição, relacionamento, sexo, 
estilo e carreira”7. No Brasil e em Portugal a revista é parte de um acordo de associação 
intermídias: quando uma empresa paga por uma marca já consolidada e, com isto, não 
arca com os custos de produção e lançamento de um novo produto no mercado.

Desta forma, nos dois países a revista mantém uma linguagem popularesca e direta, 
com termos bem característicos da representação que se faz do linguajar masculino médio. 
No Brasil, a primeira edição circulou em maio de 2006; em Portugal, desde 2001. Segundo 
pesquisa do IVC (Instituto de Verificação de Circulação) publicada no website da Editora 
Abril, a revista possuía uma tiragem (exemplares produzidos) de 189.003 unidades. A 
circulação (exemplares comercializados) seria de 58. 447 mil para assinantes e venda 
avulsa de 60. 353 mil. A versão portuguesa possui uma tiragem de 21.500 por bimestre, 
com a circulação chegando a quase a totalidade da produção.

5 | 	ORGANIZAÇÃO DOS DADOS QUANTITATIVOS
Seguindo a abordagem teórico-metodológica e a técnica de pesquisa descrita na 

introdução deste artigo, temos como corpos de pesquisa cinco capas da revista Men’s  
Health brasileira escolhidas aleatoriamente no ano de 2011, conforme a disposição:

   
         EB1			            EB2                                            EB3

7 https://www.assine.abril.com.br/portal/revista!initRevista.action?codProjeto=922&origem=sr/portalabril/home/capa
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                             EB4                                                EB5

A recolha dos dados quantitativos gerou os seguintes protocolos de pesquisa para 
a revista brasileira: 

Frequencia da variável Type (quantificação pelo numero de chamadas na capa).
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Em seguida realizaram-se os levantamentos das capas da revista portuguesa de 
agosto, setembro, novembro e dezembro de 2017 e janeiro de 2018:

    

EP1                                                  EP2                                                 EP3
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                        EP4                                                      EP5

A recolha dos dados gerou os seguintes protocolos de pesquisa:

Frequência da variável Type (quantificação pelo numero de chamadas na capa).
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Com posse dos dados quantitativos foram feitas as inferências, analisando os textos 
relativos a cada categoria. Nessa etapa, foram observadas as peculiaridades das chamadas 
da revista e tendo como apoio documentos e o referencial teórico a cerca do tema.

6 | 	ANÁLISE E CONCLUSÕES
Podemos concluir que o foco principal da revista é o culto ao corpo, uma das 

principais características entre as observáveis nos homens em crise de identidade que 
podem ser exploradas pela revista. O culto ao corpo pode ser traduzido como virilidade, 
mas também por sexualidade ou mesmo em violência. Essa última característica, por 
motivos óbvios, não deve ser diretamente incentivada pelas revistas e, por esse motivo, são 
ressignificadas. No Brasil esse tema obteve unitariamente mais que o dobro de chamadas 
nas capas que a maioria dos demais pesquisados. Na tabela relativa ao valor do destaque 
da chamada atingiu o total de 27. Na mesma tabela, em segundo lugar, está culinária e 
alimentação (14), na qual os textos também remetem a uma modelagem do corpo, por 
exemplo, na versão brasileira: “Dieta das Cavernas: mais comida, menos pança (EB1)”, 
ou “Comida para ficar sarado (EB2)”, ou “Coma bem e fique magro (EB4)”. No exemplar 
português, temos: “Emagreça sem por os pés no ginásio (EP2)”. Das cinco capas, quatro 
aparecem homens exibindo a boa forma física e felicidade. “...Outros, dedicado ao body 
building. Através de uma construção corporal externa, compensa uma falha interna”, 
(BADINTER, 1993. p 154).

As referências feitas sobre o tema Sexo pelas revistas sugerem uma espécie de 
guia para os leitores conquistarem as mulheres e terem sexo em maior quantidade. Por 
exemplo: “Sexo à vista: cinco truques hipnóticos de sedução (EB3)”, ou “Especial Vida 
a Dois: 173 dicas para ter mais sexo e menos chatice (EB2)”, ou “Você transa com sua 
chefe? Nós lhe mostramos o caminho(EB1)”. Este último exemplo indica também a posição 
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de sujeito do leitor: um homem em posição inferior a mulher em seu ambiente de trabalho. 
Praticar sexo com a superior seria uma alternativa para este sujeito equiparar-se e superar 
a angústia causada por esta “inversão de papéis” no campo do trabalho. 

O tema Saúde é o mais emblemático quando se analisa a proposta da revista. Apesar 
do termo saúde estar presente na marca da revista (Saúde do Homem, como tradução 
direta de Men’s Health) as chamadas indicam que o título não demonstra preocupação 
como à saúde do homem e, por vezes, até negligencia este cuidado. Exemplo: “6 formas 
de curar sem remédio (EB1)”, ou “Cure dores, deprê e estresse com música (EB2)”, “Acabe 
com as dores nas costas; sem remédios (EP3) ou “Beba cerveja e viva mais (EP2)”. Ou 
seja, a revista reforça a atitude masculina de não buscar tratamento médico adequado e 
que hoje é preocupação do Ministério da Saúde brasileiro. 

Estas análises nos remetem a afirmar que além da revista procurar estabelecer 
vínculo com o homem em crise, e não com um homem que busca qualidade de vida, saúde 
e estilo, a Men’s Health reforça as características deste segmento, sem a intenção de 
superar suas angústias. A revista busca satisfazer os efeitos e não a causas que levam o 
homem a tomar atitudes que exprimem a insegurança com a forma que os outros o veem 
como homem, e a si próprio, em meio às mudanças sociais e culturais que o deslocou de 
suas antigas formas de identificação. Desta forma, também podemos concluir que a Men´s 
Health é um instrumento para que as empresas contratantes da marca possam ocupar 
e manter o maior espectro possível dos mercados editoriais nos quais estão inseridas, 
dificultando a entrada de concorrentes a este seguimento, colaborando para a rentabilidade 
do grupo aos quais fazem parte.
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